
 

 

 

Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz – 152766 
 

 

POLÍTICA DE AVALIAÇÃO E POLÍTICA DE CLASSIFICAÇÃO1 – ENSINOS BÁSICO E SECUNDÁRIO 

 

Política de avaliação Política de classificação 
1. Adoção de processos de recolha de informação para 
avaliar 
Os processos de recolha de informação adotados para 
apoiar os alunos nas suas aprendizagens são, antes de 
mais, diversificados e de dois tipos: formais e 
estruturados, por um lado, e informais e pouco 
estruturados, por outro. 

1. Adoção de processos de recolha de informação para 
classificar 
Os processos de recolha de informação adotados para 
classificar os alunos serão diversificados e 
tendencialmente formais e estruturados. 
Os resultados obtidos pelos alunos no âmbito da 
avaliação formativa não são mobilizados para classificar. 

2. Critérios de avaliação 
Os critérios de avaliação estão divididos em duas 
dimensões, de acordo com o perfil de aprendizagens 
específicas na página seguinte. 
A primeira dimensão, mais orientada pelas AE ou pelos 
perfis profissionais/referenciais de competências e 
referenciais de formação, está subdividida em três 
critérios – Aquisição e mobilização de conhecimentos; 
Ativação de processos; e Apropriação de atitudes 
(quanto ao conhecimento). 
A segunda dimensão, mais orientada pelo PASEO, está 
subdividida em cinco critérios, correspondentes aos 
“Valores” inscritos no PASEO – Responsabilidade e 
integridade; Excelência e exigência; Curiosidade, 
reflexão e inovação; Cidadania e participação; e 
Liberdade. 

2. Critérios de classificação 
Os critérios de classificação são os mesmos que os 
critérios de avaliação. 
Na primeira dimensão, e por referência a estes critérios, 
são considerados aspetos constantes nas AE das 
diferentes disciplinas (como, por exemplo: os domínios, 
as áreas, as dimensões…) ou, no caso da formação 
tecnológica e da formação em contexto de trabalho dos 
cursos profissionais, objetivos de aprendizagem 
previstos para os módulos ou unidades de formação de 
curta duração. As ponderações de cada um destes 
aspetos podem não ser iguais, dependendo da decisão 
de cada departamento. 
Na segunda dimensão, as ponderações de cada um dos 
critérios é igual entre si, mas varia de disciplina para 
disciplina. 

3. Distribuição de feedback aos alunos 
Deve ser distribuído feedback de qualidade, intrínseco e 
concomitante às aprendizagens. Para tal, são tidas em 
consideração as seguintes variáveis: 

• Quanto à forma: tempo, quantidade, modo e 
audiência. 

• Quanto ao conteúdo: foco, comparação, função 
e valência. 

3. Distribuição de feedback aos alunos 
No contexto da avaliação sumativa, pode e deve haver 
feedback de qualidade, embora seja de natureza 
diferente daquele que é produzido no contexto da 
avaliação formativa. Por exemplo, a classificação 
atribuída no contexto da avaliação sumativa é feedback, 
mas pontual, globalizante e de natureza irreversível. 
Nestes termos, deve ser distribuído feedback aos alunos 
que os oriente nos seus esforços de aprendizagem. 

4. Promoção da participação dos alunos no processo de 
avaliação formativa 
A participação dos alunos deve ser contínua, 
progressiva, diferenciada e criterial. Para que esta 
participação seja reflexiva, consequente e efetiva, são 
implementadas as seguintes estratégias: 

• Definição e clarificação dos objetivos de 
aprendizagem e dos critérios de sucesso; 

• Diálogo efetivo na sala de aula e tarefas de 
aprendizagem que evidenciam a compreensão 
do aluno; 

• Avaliação pelos pares; 

• Autoavaliação. 

4. Promoção da participação dos alunos no processo de 
avaliação sumativa 
Apesar de a avaliação sumativa ser um momento de 
balanço, um ponto da situação, uma reflexão 
globalizante, que acontece pontualmente, os alunos 
devem ser encarados como participantes ativos e 
comprometidos neste processo.  
Nestes termos, a participação dos alunos deve ser 
reflexiva, progressiva, diferenciada e criterial. Para que 
esta participação seja consequente e efetiva, são 
implementadas as seguintes estratégias: 

• Definição e clarificação dos objetivos de 
aprendizagem e dos critérios de classificação; 

• Diálogo efetivo na sala de aula posterior a cada 
momento de avaliação sumativa; 

• Avaliação sumativa e classificação pelos pares; 

• Autoavaliação sumativa e autoclassificação. 

 
1 Caso seja necessária informação adicional, deve ser consultado o documento que deu origem a este quadro-síntese. 



 

Referenciais 
Curriculares 

Critérios 
Perfil de Aprendizagens Específicas 

Níveis de Desempenho2 
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 Aquisição e 
mobilização de 
conhecimento 

• Demonstra uma aquisição muito rica e sólida dos 
conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo).  

• Mobiliza, sempre, os conteúdos de conhecimento 
adquiridos. 
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• Demonstra uma aquisição algo rica e sólida dos 
conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo). 

• Mobiliza, frequentemente, os conteúdos de 
conhecimento adquiridos. 
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• Demonstra uma aquisição muito pouco rica e sólida 
dos conteúdos de conhecimento (factual, concetual, 
processual e metacognitivo). 

• Mobiliza, raramente ou nunca, os conteúdos de 
conhecimento adquiridos. 

Ativação de 
processos 

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito 
eficazes para adquirir conhecimento (as 
operações/ações necessárias para aprender).  

• Ativa processos cognitivos e práxicos algo eficazes 
para adquirir conhecimento (as operações/ações 
necessárias para aprender).  

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito pouco 
eficazes para adquirir conhecimento (as 
operações/ações necessárias para aprender).  

Apropriação de 
atitudes 
(quanto ao 
conhecimento) 

• Tem muita facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado ao conhecimento), resultado 
da apropriação de atitudes muito adequadas 
quanto ao conhecimento.  

• Tem alguma facilidade em mostrar que aprendeu 
(o saber fazer associado ao conhecimento), 
resultado da apropriação de atitudes algo 
adequadas quanto ao conhecimento.  

• Tem muito pouca facilidade em mostrar que 
aprendeu (o saber fazer associado ao conhecimento), 
resultado da apropriação de atitudes muito pouco 
adequadas quanto ao conhecimento.  
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 • Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, sempre com base nos 
seguintes indicadores (quando aplicáveis): 

• Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, frequentemente com 
base nos seguintes indicadores (quando aplicáveis): 

• Faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve 
problemas e toma decisões, raramente ou nunca 
com base nos seguintes indicadores (quando 
aplicáveis): 

Responsabilidade 
e integridade 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

➢ Respeita-se a si mesmo e aos outros;  
➢ Sabe agir eticamente, consciente da obrigação de 

responder pelas próprias ações;  
➢ Pondera as ações próprias e alheias em função do 

bem comum. 

Excelência e 
exigência 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à 
superação; 

➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

➢ Aspira ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; 
➢ É perseverante perante as dificuldades; 
➢ Tem consciência de si e dos outros; 
➢ Tem sensibilidade e é solidário para com os outros. 

Curiosidade, 
reflexão e 
inovação 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

➢ Quer aprender mais; 
➢ Desenvolve o pensamento reflexivo, crítico e 

criativo; 
➢ Procura novas soluções e aplicações. 

Cidadania e 
participação 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

➢ Demonstra respeito pela diversidade humana e 
cultural e age de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; 

➢ Negoceia a solução de conflitos em prol da 
solidariedade e da sustentabilidade ecológica; 

➢ É interventivo, tomando a iniciativa e sendo 
empreendedor. 

Liberdade 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos 
direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no 
bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos 
direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no 
bem comum. 

➢ Manifesta a autonomia pessoal centrada nos direitos 
humanos, na democracia, na cidadania, na equidade, 
no respeito mútuo, na livre escolha e no bem 
comum. 

 

 
2 Os níveis intercalares não descritos (4 e 2) correspondem a desempenhos que não se integram em nenhum de dois níveis descritos consecutivos, por exemplo: em relação ao critério “Responsabilidade e integridade”, um desempenho 
integra-se no nível 4 se o aluno faz escolhas, confronta pontos de vista, resolve problemas e toma decisões OU quase sempre com base em todos os indicadores OU quase sempre com base num/nuns indicador/es e 
sempre/frequentemente com base no/s outro/s OU sempre com base num/nuns indicador/es e frequentemente com base no/s outro/s. 


